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Doenças de pós-colheita citrinos



Métodos alternativos

Porquê?

Residuos químicos no fruto
Estirpes fúngicas resistentes
Residuos químicos no fruto
Estirpes fúngicas resistentesEstirpes fúngicas resistentes
Gestão resíduos tratamento
Barreira comercial 

Estirpes fúngicas resistentes
Gestão resíduos tratamento
Barreira comercial 

Norma Produção Integrada
Normas EUREP-GAP
Outras

Norma Produção Integrada
Normas EUREP-GAP
Outras



ILUMINAÇÃO UV-C



�Baixas doses de UV-C: 254 nm

Efeito directo
� Afecta DNA
� Inibição da germinação
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Efeito Indirecto
� Indução de Mecanismos de defesa: fitoalexinas e quitinase
� Suberização
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Efeitos UV-C 

Efeitos
superfície Elicitores Inibição

� Radiação não ionizante, 254 nm
� Doses: 0,5 – 4 Kj/m2

Efeitos
fitotóxicos

superfície
frutos
(linhificação)

Proteínas e 

fitoalexinas

Elicitores Inibição
directa

Patogénio

Elicitação



AGUA 
ELECTROLISADA



AGUA ELECTROLISADA
Produzida através da electrólise de uma solução diluída (0,1- 5 %) de NaCl

A electrólise de uma solução de
cloreto de sódio produz diversas
formas de cloro e hidróxido de sódio,
sendo dominante o ácido hipocloroso.
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AGUA ELECTROLISADA

- Água ácida (Anolyte) AEW
- pH 2-4
- ORP: 1000-1200
- CL: até 400 ppm 

- Água neutra NEW
- pH 5-8
- ORP: 700-1000
- CL: até 100 ppm 

Ac hipocloroso (HClO): 100 X mais rápido que o ião hipoclorito na
destruição dos microrganismos

Os produtos inorgânicos, (trihalometanos, cloritos, cloratos e iões cloreto) formados
quando se utiliza Anolyte, geram aproximadamente menos 50% que o hipoclorito ou
outros oxidantes.

- CL: até 400 ppm - CL: até 100 ppm 


